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Introdução:  Pacientes  com doenças  cardiovasculares  possuem um alto  índice  de  mortalidade,
podendo estas ser ocasionadas por diversos fatores de risco, assim como: a idade avançada, a
obesidade, a diabetes mellitus e a hipertensão arterial (JOKINEN, 2014; NORTH, 2012). Frente a
isso,  evidencia-se a necessidade de procedimentos cirúrgicos mais  complexos nessa população,
sendo assim a cirurgia cardíaca uma ótima alternativa de tratamento (RAHMANIAN, 2010). Nesse
contexto, pode-se dizer que os pacientes submetidos à cirurgia cardíaca vivenciam um momento
crítico e delicado, podendo evoluir facilmente para complicações no seu pós-operatório. Contudo, há
poucas evidencias que apresentam o perfil epidemiológico dessa população. Diante disso, se faz
necessário  a  realização  de  um trabalho  que  identifique  o  perfil  dessa  população  para  melhor
compreender os fatores que interferem na evolução da cirurgia cardíaca, podendo assim melhorar o
cuidado a estes pacientes. Objetivos: Traçar o perfil epidemiológico dos pacientes submetidos à
cirurgia cardíaca em um hospital do interior do RS. Métodos: Por meio de uma análise prospectiva
de prontuários, foram pesquisados dados de 27 pacientes, no período pré-determinado de junho a
agosto de 2018, em um hospital do interior do RS. Foi um estudo observacional, avaliado por meio
de uma ficha individual contendo as doenças prévias, características individuais do paciente como a
idade, o gênero, o índice de massa corporal (IMC), e o tipo de procedimento cirúrgico. Resultados e
discussão: No período de junho a agosto de 2018, 27 pacientes cardiopatas foram submetidos à
cirurgia cardíaca. A faixa etária variou de 32 a 83 anos (média de 63,59 ± 13,83), dos quais 63%
eram do sexo masculino e 37% do sexo feminino. A hipertensão arterial foi evidenciada em 81% dos
casos, seguido de outras doenças prévias em 33%, diabetes mellitus em 30% e dislipidemia em 22%
dos  casos.  As  principais  cirurgias  realizadas  foram para  revascularização do  miocárdio  (48%),
seguido pela troca de válvula aórtica (30%), correção de comunicação interatrial(11%) e outros tipos
de cirurgia (11%). A classificação do IMC que mais predominou entre os indivíduos foi o peso normal
(37%), seguido pelo excesso de peso (33%), obesidade I (15%), obesidade II (11%) e baixo peso (4%).
Diante desses resultados, pode-se inferir que houve predominância de pacientes do sexo masculino,
a hipertensão arterial  prevaleceu assim como a cirurgia de revascularização do miocárdio e a
maioria dos pacientes não obteve alterações no seu IMC. Considerações finais: Com o presente
estudo  concluímos  que  foi  possível  traçar  parcialmente  o  perfil  epidemiológico  dos  pacientes
submetidos à cirurgia cardíaca deste hospital do interior do RS, pois seria necessário um tempo e
uma amostra maior, envolvendo outros hospitais do RS para que se obtivesse o perfil  real dos
mesmos.
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